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GNOTHI SEAUTON 

(Por Prof. Bruno Pires - 09/10/2021) 


Repare bem, fazendeiro, 

Nesse fruto por você cultivado. 

Ele não é um poema como os outros  

Que você criou. Perceba! 

Aliás, será mesmo você o autor? 

Ou foi o poema que te escreveu? 


Ficou bem claro para mim, 

Ao ler o "Cortejo à Poesia", 

Que você não é fazendeiro do universo 

Ele é que é seu fazendeiro! 


"Está enlouquecendo, professor", Você deve pensar 

Sem notar que o engano não é incomum. 

A criatura se confundir com o criador, 

Adão achando que criou a galinha só porque a nomeou de uma forma engraçada! 


Isso me fez até pensar nos girassóis do meu quintal, Porque eu, inocente, 

Achava que os havia plantado 
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Mas eu, inocente, 

É que fui plantado por eles. 

Foi assim que entendi o seu mistério  

E o meu. 


Você diz que é fazendeiro, mas é fazenda! Mas sou aluno! 

Eu digo que sou professor, 

Mas sou aluno! 


Você é filho da poesia e da filosofia, 

Mas acha que é pai delas. 

Você acha que pode escolher 

Mas já foi escolhido. 


E se não aceitar o que o Universo te reservou, Será como o Jonas Bíblico, 

Dentro da barriga de um monstro marinho, achando que tinha escolhas 

Dentro de uma falsa indecisão. 


De lá o pobre homem só saiu  

Quando foi convencido por si mesmo  

A fazer o que nasceu para fazer  

Sem titubear ou se perder. 
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Nínive ou a barriga de um monstro? 

Seguir sua luz ou tatear a escuridão? Percorrer o caminho ou se perder na floresta? 

Essa escolha não parece difícil... 


Jonas! Fazenda! Sabino! 

Olhe o horizonte, levante sua cabeça! 

Mire em seu sol, fortaleça sua estrada! Poesia e Filosofia! 


Jonas ficou três dias na barriga do monstro. Quantos dias você ficará? 
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"Não te alongues a contar as tuas façanhas, nem os perigos que terás passado; não podes querer que os outros tenham tanto prazer em escutar-te como tu em contá-los." - Epicteto 
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APRESENTAÇÃO 


Sempre me lembro de 2017, quando eu comecei a escrever poemas, tinha o sonho de publicar meu livro; devido  a  algumas  frustrações,  perdi  a  maioria  desses poemas.  Mas  em  março  de  2021  publiquei  meu primeiro livro de poesia, Fazendeiro do Universo, com grande ajuda do Prof. Antonio Archangelo. 


Daí  em  diante  continuei  escrevendo,  veio  o 

“Riqueza  Infame”,  depois  o  “Psicose  de  Revolução”  e agora este, “Sabinadas: Profecia e Profissão”. Eu gosto muito  de  comparar  este  livro  com  um  ônibus,  com reflexões em vários temas, apresentando pontos de vista divergentes em um mesmo assunto. Este livro não tem nenhum destino material, mas há uma última parada, com início a um novo trajeto; assim como na vida, não achas?! 
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Neste texto, quero frisar e explicar o conceito de Profecia  e  Profissão,  que  é  um  processo  meu,  como autor. Desde muito eu quis ser escritor, e já sou; mas uma das coisas que sempre me questionei é se eu seria escritor como profissão ou como um complemento e divulgação  da  minha  profissão,  algo  prazeroso  que fortalece o meu objetivo profissional. 


Porém, no final deste livro, vendo alguns textos proféticos  em  que  me  posicionei  e  reclamei,  tomei como conclusão que as reflexões aqui presentes são a minha parte profética e idealizadora que contribui para meu campo profissional e social; portanto, é a Profecia e Profissão em cima das reflexões “Sabinadas”. 


Sabinadas  faz  referência  ao  meu  sobrenome  e  a um  lado  mais  histórico,  digamos,  que  é  a  Sabinada, revolta  provincial  liderada  por  Francisco  Sabino  em 1837. Este livro, portanto, se trata de minhas reflexões sobre vários assuntos, trata-se também de meu processo na construção de minha subjetividade, registrado nesses textos escritos ao longo de 2021, ano de pandemia. 


Um grande abraço, 

Kauhan Sabino 

SABINADAS | 9 | KAUHAN SABINO 


























SABINADAS | 10 | KAUHAN SABINO 

SÓCRATES E A HUMILDADE INTELECTUAL 


Ignorância nossa de cada dia 

“Já  sei  de  tudo  e  assim  está  bom”  –  dizem  os egoístas conformados com a própria mente. Afinal, não existe verdade absoluta, justificam a procrastinação. De fato, não existe verdade absoluta, mas não devemos usar isso  como  meio  de  explicação  para  aquilo  que  não tenhamos feito direito. O fato de que não existe verdade absoluta serve-nos como suporte para sermos donos de nós  mesmos,  para  criarmos  nossa  própria  verdade,  a nossa verdadeira vontade. 


Arrogância destruidora 

As pessoas que acham que sabe tudo chega a ser arrogante e fala sempre num tom autoritário como se fosse ela a única pessoa que sabe algo. Seres assim serão passados  para  trás,  não  tem  mais  espaço  para  pessoas assim, ainda mais nesse tempo de pandemia. 


O saber que não sabe 

“Só sei que nada sei” – Supostamente disse o mais importante filósofo de todos os tempos, Sócrates. Para alguns essa frase é um simples pensamento; para outros, uma tolice, pois, como poderia ele não saber nada. Mas SABINADAS | 11 | KAUHAN SABINO 

essa frase, na verdade - não absoluta -, representa uma enorme sabedoria de Sócrates em não achar que já sabe tudo. Humildade intelectual é o que falta. 


Perigo I, o contágio 

Pessoas  egoístas  intelectualmente  existem  em vários campos, na família, no trabalho e, ainda pior, na escola.  Algo  que  pode  ser  contagioso  pela conformidade e algo destruidor de novos horizontes da mente humana. 


Perigo II, o repasse 

Esse ato de se julgar como uma pessoa que sabe tudo expõe os descendentes dessa pessoa ao perigo de repetir  o  egoísmo  intelectual.  É  preciso  cautela,  é essencial cuidar da próxima geração, e não jogar sobre eles a responsabilidade dos erros cometidos pela geração anterior. 


Objetivo individual 

Penso  que  cada  pessoa  desse  mundo  deve desenvolver  sua  própria  verdade,  a  verdade individual. 

Levar em consideração que não existe verdade absoluta e criar a sua história por meio da criatividade e vontade. 
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O PESO DA INFLUÊNCIA 


Eu quero falar algo que incomoda muitos. O peso da influência sobre você. Você consegue encontrar em você a influência de terceiros? Ou você é assim mesmo? 


Não,  eu  digo  que  todos  nós  partimos  de  um ponto  de  vista,  partirmos  sob  a  influência  de  alguém que foi influenciado por outro alguém. É um ciclo, mas não pense que isso é ruim não, isso é muito bom. É aí que está o repasse cultural. Nós temos cultura! 


Quando uma ideia de terceiro chega às suas mãos, não  é  simplesmente  deixar  ela  te  influenciar.  Estaria sendo  tolo  se  assim  fizessem.  É  teu  dever  como  ser pensante avaliar aquela informação que chegou ao seu conhecimento.  Ao  avaliar  e  considerá-la,  deveis  fazer uma discernida crítica.  Avaliar não é somente dizer que você acha que está correto ou não. É muito mais que isso.  É  você  parar  para  observar  aquilo  por  dentro, intrinsecamente. Pontuar as partes em que houve um conflito de discernimento e ponderar a respeito e tirar a tua conclusão. Somos todos sociólogos, portanto, que avaliemos aquilo que vemos em nossa sociedade! 
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OS LIVROS E A LIBERDADE DE EXPRESSÃO 


Os livros, como são belos os livros, mas o melhor deles  são  aqueles  que  eu  ainda  não  li.  A  leitura enriquece, há elitista que discorda, mas a verdade é uma só: os livros são muito ricos de cultura! Todo tipo de livro é um enorme mundo a ser descoberto cheio de palavras e frases. Vejo versos de uma vida eterna. 


O que há a dizer sobre Machado de Assis? Perfeito! 

Lima Barreto? Sem palavras! 

Jorge Amado? Fabuloso! 

Gil Vicente? Espetacular! 

Gregório de Matos? Nostálgico! 

Mario Quintana? Um verdadeiro filósofo! 


Há  tantos  autores  de  livros  fabulosos  que  não caberia neste espaço. Os livros são libertadores! Mas ok, até agora só falamos que são muito importantes, mas e isto  na  prática?  Certo,  vamos  resumir:  não  há  o  que resumir, os livros são um mundo paralelo a este que cá estamos, e ao ler um  simples livro viajamos para este mundo; há vários mundos que ainda não conhecemos. 
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A liberdade de expressão é algo que o livro nos traz, talvez um dos mais importantes benefícios. E ao ter  liberdade  de  expressão  podemos  ser  o  que quisermos, como, onde e com quem quisermos. Tomai um livro e enriquecei a alma. 


Poder  e  saber  falar  o  que  você  sente  e  quer  é essencial; e num mundo de mudanças a comunicação é essencial. Os livros nos deixam mais comunicativos. 


Para encerrar eu digo:  os livros não vêm propor nenhuma verdade absoluta, pois verdade absoluta não existe; eles vêm somente abrir as portas para que novas verdades individuais possam surgir livremente. 
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MANOEL DE BARROS E O MINIMALISMO 


Tu conheces Manoel de Barros? Eu, sinceramente, acho terrível que não o conheça! Mas não há problemas, apresentá-lo-ei. 


Manoel de Barros foi um grande poeta brasileiro, nascido em Mato Grosso, no ano de 1916, que faleceu em 2014. 


Particularmente,  eu  gosto  muito  do  Manoel  de Barros  por  um  motivo  muito  importante:  o  seu minimalismo. O poeta transformava em poesia toda a beleza  escondida  nas  coisas  inúteis  e  banais.  Ele  dava valor  às  coisas  simples,  era  amigo  da  natureza  e preservava as vivências. 


Agora  vou  entrar  no  clímax  desta  reflexão:  o minimalismo. É preciso deixar claro que minimalismo não  significa  viver  com  pouco,  mas,  sim,  com  o essencial.  Acredito  que,  num  mundo  de  novas tecnologias,  o  consumismo  vem  aumentando  muito; com suas poesias, Manoel de Barros ia contra o modelo de vida moderno, que valoriza o ter e não o ser. 
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Eu gosto de gente que me afirma que podemos viver com menos! Viver com menos é algo interessante de  se  pensar,  ainda  mais  nesses  tempos  de  tanto modismo. 


Por  isso,  digo  que  eu  gosto  muito  do minimalismo, pois enfrenta essa cultura consumista; a cultura que diz que uma vida boa é uma vida cheia de coisas… 


Já o minimalismo não, nele se vive com pouco, com o essencial, defende a ideia de que não precisamos de muito para viver. 
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A ESCRAVIDÃO DOS DIAS DE HOJE 


Há quem diga que ser livre é poder fazer  o que quiser.  Concordo.  Mas  será  que  é  só  isso?  Vejamos! 

Você  tem  liberdade,  de  acordo  com  nossa  profanada constituição brasileira, mas será que é assim mesmo que as coisas acontecem? 


Falando da nossa pátria amada Brasil, no passado tivemos uma coisa terrível que foi a escravidão. Foi de fato um período terrível! Mas é preciso que conheçamos para não passarmos por isso novamente. Você conhece essa parte da história do Brasil? Se você não conhece é preciso que se conheça, pois estás condenado a repetir aquele passado. Cautela! 


Mas daquele tempo até hoje as coisas mudaram. 

Ainda  bem.  Mas  será  que  mudaram  para  melhor? 

Começo  esse  pensamento  com  a  seguinte  frase: 

"antigamente  havia  tráfico  de  escravos,  onde  os senhores compravam e vendiam seres humanos; hoje, a mídia paga as pessoas se tornarem seus escravos". Tu já pensaste nisso? 
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Sim,  essas  coisas  da  nossa  sociedade  consumista são  formas  de  escravidão,  a  pessoa  fica  prisioneiro daquilo,  passando  a  viver  não  para  deuses  supremos, como  no  teocentrismo,  mas  pior,  passa  a  viver  para 

"eles". Eles. Por detrás de uma tela, por detrás de uma propaganda ou escondido em seres bonzinhos. 


Essa  alienação  que  escraviza  nosso  povo  é tamanha, que aquele que quer sair desse regime é visto como rebelde e indecente Maquiavel já dizia: "como é perigoso libertar um povo que prefere a escravidão". 


De acordo com a nossa Constituição da República, somos  todos  livres  para  pensar,  fazer  e  sermos  o  que quisermos,  desde  que  não  infrinjam  as  leis.  Será?  Será que somos de fato livres? 


Sartre já dizia: "o homem é condenado a ser livre. 

Condenado, porque não se criou a si mesmo

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































